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Neste artigo, apresentamos um estudo com alunos de 15-16 anos de idade, para analisar as concepções que eles têm de equação. Os dados, coletados a partir das resoluções de equações quadráticas apresentadas por 68 alunos de Ensino Médio de uma escola pública e de uma escola particular, foram analisados em termos do mundo proceitual-simbólico da teoria dos Três Mundos da Matemática (Tall, 2004). Verificamos que esses alunos privilegiam a fórmula de Bhaskara para resolver tais equações. Outros métodos de resolução são baseados em procedimentos corporificados de mover símbolos de um membro a outro. Conjecturamos que, para serem bem sucedidos na resolução de equações, os alunos devem ver os símbolos como a dualidade entre processos e conceitos (Gray & Tall, 1994), bem como escolher o procedimento adequado dentre os que resultam no mesmo efeito (Watson, 2002). Além disso, experiências anteriores podem exercer influências positivas ou negativas no trabalho desses alunos com equações.
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